






















certo.	 Não	 são	 promessas,	 não	 são	 ex-votos,	 nem	 pedidos	 de	 cura.	 Não	 exibem	 dor,	
nem	procuram	melhorar.	 Escapam	à	 bidimensionalidade	 do	 risco	 gravado.	 Escapam	à	
tridimensionalidade	da	cera	que	inverosimilmente	as	aproxima	do	homem	com	males	e	
doenças.	 As	 mãos	 são	 sãs.	 Fizeram	 um	 rumor	 de	 gestos,	 antes	 de	 pararem.	 Estão	
desenhadas	em	folhas	e	dentro	de	caixas.	Aproximam	dos	observadores	a	possibilidade	
de	espreitar	e	de	ver,	de	suspeitar	de	quem	são,	onde	vão,	o	que	tocaram,	o	que	sabem	
e	segredam	entre	os	dedos.	Dos	dedos	para	as	costas	da	mão,	 fica	a	 força	 loquaz	das	
palavras	dos	dedos.	
Nestas	caixas,	as	mãos	ganham	a	densidade	de	ser	objetos	valiosos,	revestindo	o	
interior	 da	 base	 e	 da	 tampa	 e	 cada	 uma	 delas	 mutilando	 a	 hipótese	 de	 ser	 a	 hábil	
reflexão	do	espelho.		
Como	 gerir	 a	 densidade	 de	 um	 texto	 sobre	 o	 desenho	 parece	 manter-se	 por	
resolver	quando	o	desenho	exibe	as	mãos	e	as	coloca	dentro	de	uma	caixa.	Não	é	fácil	





dos	dedos	hesitar	 e	 fugir.	 Eles	 têm	um	poder	 intenso	para	 estabelecer	 com	o	mundo	





Saramago	gere,	 num	 texto	 literário,	 cuja	 leitura	o	neurologista	Manuel	 Correia	
sugeriu	 para	 pensar	 o	 valor	 das	 mãos,	 uma	 longa	 série	 de	 palavras	 sobre	 as	 mãos,	




mão,	 algures	 entre	 a	 falange,	 a	 falanginha	 e	 a	 falangeta.	 (...)	 Por	 isso	 o	 que	 os	 dedos	 sempre	 souberam	 fazer	 de	
melhor	 foi	 precisamente	 revelar	 o	 oculto.	 (...)	 O	 que	 no	 cérebro	 possa	 ser	 percebido	 como	 conhecimento	 infuso,	









Esta	 dimensão	da	magia	 do	 conhecimento	humano	é	 ainda	maior	 quando	não	
podemos	saber	ao	certo	a	que	domínio	os	dedos	se	dirigem,	mas	nestes	desenhos,	as	
mãos	 iconografadas	 nos	 papéis	 ou	 dentro	 das	 caixas,	 parecem	 estar	 a	 esconder	 o	
mundo	onde	tocam	e	o	que	fazem,	de	facto,	quando	se	mobilizam	para	sentir	e	deixar	
de	 sentir.	 Instauram,	 por	 isso	mesmo,	 a	 urgência	 da	 apreensão	 da	 sua	 rotação.	 Esta	
rotação	 esconde	 e	 revela	 o	 nulo	 dos	 objetos	 que	 faz	 as	mãos	 tocar,	 capaz	 de	 deixar	
suspeitar	no	que	tocaram	ou	no	que	querem	tocar.	Estar	guardadas	nas	caixas	não	cala	








Shaun	 Gallagher	 (2013)	 recupera	 o	 que	 Platão	 afirmou	 ao	 associar	




mãos”	 não	 pode	 ser	 comparada	 com	 a	 afirmação	 de	 Aristóteles	 que	 diz	 que	 que	 “o	
Homem	 tem	 mãos	 porque	 é	 o	 mais	 sagaz	 de	 todos	 os	 seres”,	 considerando	 a	 mão,	
elevada	à	 racionalidade,	o	órgão	dos	órgãos,	anulando	a	dimensão	de	 inatividade	que	
Anaxágoras	impunha	à	mão.	
Que	 diferença	 é	 afinal	 a	 que	 decorre	 entre	 a	 conceção	 de	 que	 o	 Homem	 é	
melhor	porque	tem	mãos	e	a	de	que	o	Homem	tem	mãos	por	que	é	o	melhor?	
Entre	cada	uma	das	frases	está	presente	a	necessidade	da	mão	no	Homem	para	
construir	 e	 para	 agir	 ou	 apenas	 para	 que	 possa	 existir	 e	 ser	 considerado	 como	
pertencente	a	alguém	capaz	de	subjugar	quem	não	a	possui.	
	 3	
Susan	 Stuart	 (2013)	 valoriza	 as	 capacidades	 de	 preensão,	 apreensão	 e	
compreensão	da	mão	e	afirma	que	as	mãos	são	os	ricos	instrumentos	sensitivos	com	os	
quais	 começamos	 a	 experiência	 que	nos	 permite	 construir	 o	mundo	 e	 que,	 é	 a	 partir	
desta	 construção	 do	 mundo,	 que	 nos	 construímos	 a	 nós	 próprios.	 Partilhando	 a	
interação	da	mão	(sugerida	por	Marleau-Ponty	em	1968)	entre	o	tangível	e	o	visível	e	a	
afirmação	kantiana	de	que	“a	mão	é	uma	janela	para	a	mente”	com	um	papel	afetivo	e	
corpóreo	 para	 orientar	 o	 sujeito	 no	 espaço,	 Susan	 Stuart	 afiança	 que	 as	 mãos	
estabelecem	contacto	efetivo	e	dinâmico	de	modo	distinto	do	dos	olhos	e	dos	ouvidos.	
Na	 sua	 opinião,	 as	 mãos	 encontram	 perturbações,	 sentem	 a	 diferença	 e	 tecem	 a	
mudança.	
Estas	mãos	que	Manuel	Porfírio	nos	dá	a	ver	dentro	das	caixas	são,	de	facto,	as	
mãos	 que,	 enquanto	 janela	 para	 a	 mente,	 nos	 deixam	 uma	 relação	 afetiva	 com	 o	
mundo,	 sentido	 e	 compreendido	 de	 um	 modo	 distinto.	 Elas	 não	 estão	 guardadas,	
quedas.	Não	estão	ativas	a	empurrar	a	tampa	para	que	as	caixas	se	abram.	Estas	mãos	







observa	 o	 desenho	 que	 respira	 dentro	 das	 caixas,	 sem	 pensar	 no	 modo	 como	 os	






Ricoeur	 ...),	 a	 estrutura	 fenomenológica	 da	mão	 entre	 a	metafísica	 e	 a	 antropologia,	
onde	 a	 mão	 é	 uma	 notável	 assinatura	 da	 nossa	 humanidade,	 ligando	 a	 mão	 à	
inteligência	e	à	capacidade	de	tomar	decisões.		





estes	 desenhos	 aproximam	a	mão	humana	daquela	 que	 foi	 considerada	 a	mão	divina	
criadora.	Mas	a	mão	humana	foge,	distancia-se	desta	porque	não	é	arte,	cria	a	arte.	A	
mão	humana	desenha	e	 até	 arrisca	desenhar	 a	mão,	 exercendo	 sobre	ela	o	poder	de	
reproduzir	esteticamente	a	sua	infinita	capacidade.	Cresce	e	move-se	não	apenas	na	sua	














Aqui,	 o	 artista	 desistiu	 da	 palma	 da	 mão	 e,	 por	 isso,	 desistiu	 da	 impressão.	
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